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Exceção: a indústria extrativa mineral cresceu 9,04% em 98, graças ao aumento da produção de petróleo pela Petrobras 

PIOR QUE O ESPE 
il ointoovfeocieunmtosaenonopvi  noventa t ad 

do IV' que se esperava para a 
economia brasileira. Contrarian-
do as estimativas, já pessimistas, 
de crescimento de 0,5% feitas por 
dcónomistas e pelo próprio gover-
no, o Produto Interno Bruto (PIB) 
nacional cresceu apenas 0,15% 
eni1998, informou o Instituto 
BI'aSileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE). 

Foi o pior resultado desde 1992, 
quando a economia apresentou 
queda real de 0,54% (ainda no go-
verno de Fernando Collor). Em 
1997, o Brasil crescera 3,68%. 

Cálculo ainda preliminar do 
IBGE — o número definitivo de-
ve sair somente em julho — re-
vefa que a produção nacional de 
bens e serviços atingiu R$ 901 
bilhões em 1998, contra R$ 
866,827 bilhões no ano anterior. 
Considerando o dólar médio de 
1998 (R$ 1,1605), o PIB brasilei-
ro caiu de US$ 804 bilhões para 
US$ 776,7 bilhões — número in-
ferior aos US$ 780 bilhões divul-
gados no início deste ano pelo 
Banco Central. 

A renda per capita nacional 
que em 1997 ultrapassara pela 
primeira vez os US$ 5 mil — vQ1- 
tou a cair. Passou de US$ 5.037 
(R$ 5.430) para US$ 4.798 (1-1$ 
5:569). O aumento da renda Ra 
moeda nacional é resultado da 
correção do PIB per capita pela 
inflação. Contudo, descontando-
se,o crescimento da população 
brasileira em 1998, houve queda 
real de 1,12% na renda. Em dólar, 
a redução foi de 4,7%. 

O mau desempenho da econo-
mia no ano passado foi resultado 
da forte retração registrada nos -
dois últimos trimestres do ano. O 
PIB — que já caíra 1,55% no ter-
ceiro trimestre em relação ao se-
gundo — recuou 1,64% de outu-
bro a dezembro. Segundo .o IBGE, 
desde 1995 o país não apresenta-
va,dois trimestres seguidos de 
queda. Nos três últimos meses de 
98, iodos os setores que integram 
o cálculo do PIB tiveram varia 
ções negativas: agropecuária 
(6,45%), indústria (-2,45%) e ser-
viços (-0,65%). 

"Sabíamos que o comporta-
mento do PIB dependeria do de-
sempenho da indústria de trans-
formação. A queda do setor foi 
muito maior do que o esperado, 
por isso o PIB cresceu menos", diz 
Roberto Olinto Ramos, chefe da 
DiVisão de Planejamento do IBGE. 

JUROS 
'De fato, a indústria de transfor-

rriaCão caiu nada menos que 
3;29% em 1998. É o indício de uma 
retração violenta, em conseqüên-
dia do aumento dos juros e da 
queda no consumo interno. No 
ano anterior, mesmo com a crise 
dá Ásia, que abalou a economia 
brasileira no último trimestre, o 
setor crescera 4,2%. 

Contudo, a indústria extrativa 
mineral teve crescimento de 
9,04% no ano passado, resultado 
do aumento da produção de pe-
tróleo pela Petrobras. Também as 
empresas de serviços públicos 
(basicamente energia elétrica) ti-
veram desempenho positivo de 
4,16%, devido aos investimentos 
pós- privatização. Outro dado que 
chama a atenção no desempenho 
d6PIB é a queda de 3,39% nas ati- 

\ vidades comerciais e de 0,23% nas 

lavouras. A agricultura — ao lado 
da produção animal, dos serviços 
de comunicações e da indústria 
extrativa mineral — está entre os 
poucos setores com possibilidade 
de crescimento este ano. 

"Há boas perspectivas para o 
setor exportador. Já a indústria de 
transformação deve continuar em 
queda, especialmente no primeiro 
trimestre. Não é seguro fazer pre-
visões nesse momento de instabi-
lidade, mas o Brasil atravessa um 
processo contínuo de queda da 
atividade econômica", disse o di-
retor do IBGE. 

REAL 
A retração imposta ao país des-

de os últimos meses de 1997 inter-
rompeu a tendência de recupera-
ção econômica, que vinha desde a 
implantação do Plano Real. Na 
década de 90, segundo o IBGE, a 
economia brasileira acumula 
crescimento médio de 22,59% 
(equivalente a 2,58% ao ano). Nos 
quatro anos do Plano, a taxa acu-
mulada é de 10,1% (2,43% ao ano). 

Considerando a série com 
ajuste sazonal, o PIB apresentou 
variação negativa de 1,64% entre 
o quarto e terceiro trimestre de 
98, resultado que incorpora prin-
cipalmente os efeitos do aumen-
to da taxa de juros no terceiro tri-
mestre. Desde o terceiro trimes-
tre de 1995, a variação sazonal-
mente ajustada do PIB não apre-
sentava queda por dois trimes-
tres consecutivos. 

Mas para Olinto Ramos ainda é 
cedo para caracterizar como pro-
cesso recessivo o último semestre 
de 1998. O economista preferiu 
usar eufemisticamente a expres-
são a `queda ccifitinuta da 
atividade" para não utilizar o ter-
mo "recessão". "Este é um termo 
que ganhou uma conotação mui-
to maldita", comentou, acrescen-
tando que há muitas divergências 
ainda sobre a caracterização do 
processo recessivo. 

Na análise do economista, 1998 
foi marcado pela posição cautelo-
sa dos mercados em relação ao 
Brasil. "Ao final do ano, o objetivo 
do governo centrava-se no equilí-
brio das contas públicas, poster-
gando o crescimento da atividade 
econômica para um ambiente de 
maior tranqüilidade." 

Os setores de comunicação, ex-
tração mineral e lavoura devem 
continuar crescendo ao longo 
deste ano, de acordo com a avalia-
ção de Olinto. Ele acrescenta, no 
entanto, que a perspectiva é de 
queda na indústria. Mesmo assim, 
o técnico considera que o setor 
não terá um comportamento uni-
forme. Segundo ele, é possível que 
haja uma melhoria no desempe-
nho nas indústrias voltadas para o 
setor de exportação e também na-
quelas que produzem mercado-
rias que substituirão artigos im-
portados. 

Olinto ressalta que a perspecti-
va é de queda na indústria que de-
pende diretamente do crédito, co-
mo a de bens de consumo e de 
bens duráveis. Não fez projeções 
sobre o percentual de retração da 
economia este ano, mas admitiu 
que "uma queda de 2% é um chu-
te não muito chocante". O diretor 
do IBGE comentou que quando os 
analistas fazem uma previsão de 
retração do PIB de 5%, esse per-
centual precisa a ser mito bem 
qualificado. 


